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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Todos os anos, no Domingo de Cristo Rei, é celebrada a Jornada Mundial da Juventude nas Igrejas particulares espalhadas por 
todo o mundo. Em alguns anos essa Jornada Mundial da Juventude tem uma edição internacional como a que vai acontecer no 
próximo ano na nossa cidade. E em cada ano o Santo Padre escreve uma Mensagem destinada aos jovens de todo o mundo. Pu-
blicamos aqui excertos da Mensagem do Papa Francisco para a Jornada Mundial da Juventude de 2022, já com os olhos postos 
em Agosto de 2023. (Poderá ler esta mensagem na íntegra em www.vatican.va)

«Maria levantou-se e partiu apressadamente» (Lc 1, 39)

DOMINGO DE CRISTO REI - JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

Queridos jovens!
O tema da JMJ do Panamá era este: «Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 38). Depois 
daquele evento, retomamos o caminho para uma nova 
meta – Lisboa 2023 –, deixando ecoar nos nossos cora-
ções o premente convite de Deus a levantar-nos. Em 2020, 
meditamos nesta palavra de Jesus: «Jovem, Eu te digo, le-
vanta-te!» (cf. Lc 7, 14). No ano passado, serviu-nos de ins-
piração a figura do apóstolo São Paulo, a quem o Senhor 
ressuscitado dissera: «Levanta-te! Eu te constituo testemu-
nha do que viste» (cf. At 26, 16). No troço de estrada que 
ainda nos falta para chegar a Lisboa, caminharemos juntos 
com a Virgem de Nazaré, que, imediatamente depois da 
Anunciação, «levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1, 
39) para ir ajudar a prima Isabel. Comum aos três temas é o 
verbo levantar-se, palavra (é bom lembrá-lo!) que significa 
também «ressuscitar», «despertar para a vida».

Nestes últimos tempos tão difíceis, em que a humanida-
de já provada pelo trauma da pandemia, é dilacerada pelo 
drama da guerra, Maria reabre para todos e em particular 
para vós, jovens como Ela, o caminho da proximidade e do 
encontro. Espero e creio fortemente que a experiência que 
muitos de vós ireis viver em Lisboa, no mês de agosto do 
próximo ano, representará um novo começo para vós jo-
vens e, convosco, para toda a humanidade.

Maria levantou-se
Depois da Anunciação, Maria teria podido concentrar-
-se em si mesma, nas preocupações e temores derivados 
da sua nova condição; mas não! Entrega-se totalmente a 
Deus! Pensa, antes, em Isabel. Levanta-se e sai para a luz 
do sol, onde há vida e movimento. Apesar do inquietante 
anúncio do Anjo ter provocado um «terremoto» nos seus 
planos, a jovem não se deixa paralisar, porque dentro d’Ela 
está Jesus, poder de ressurreição. Dentro d’Ela, traz já o 
Cordeiro Imolado mas sempre vivo. Levanta-se e põe-se 



em movimento, porque tem a certeza de que os planos de 
Deus são o melhor projeto possível para a sua vida. Maria 
torna-se templo de Deus, imagem da Igreja em caminho, a 
Igreja que sai e se coloca ao serviço, a Igreja portadora da 
Boa Nova.

Experimentar na própria vida a presença de Cristo ressusci-
tado, encontrá-Lo «vivo», é a maior alegria espiritual, uma 
explosão de luz que não pode deixar ninguém «parado». 
Imediatamente põe em movimento impelindo a levar aos 
outros esta notícia, a testemunhar a alegria deste encon-
tro. É aquilo que anima a pressa dos primeiros discípulos 
nos dias que se seguiram à ressurreição: «Afastando-se 
apressadamente do sepulcro, cheias de temor e grande 
alegria, as mulheres correram a dar a notícia aos discípu-
los» (Mt 28, 8).
(...)

A Mãe do Senhor é modelo dos jovens em movimento, jo-
vens que não ficam imóveis diante do espelho em contem-
plação da própria imagem, nem «alheados» nas redes. Ela 
está completamente projetada para o exterior. É a mulher 
pascal, num estado permanente de êxodo, de saída de si 
mesma para o Outro, com letra grande, que é Deus e para 
os outros, os irmãos e as irmãs, sobretudo os necessitados, 
como estava então a prima Isabel.

...e partiu apressadamente
Santo Ambrósio de Milão escreve, no seu comentário ao 
Evangelho de Lucas, que Maria partiu apressadamente 
para a montanha, «porque estava feliz com a promessa e 
desejosa de prestar devotadamente um serviço, com o en-
tusiasmo que lhe vinha da alegria interior. Agora, cheia de 
Deus, para onde poderia apressar-se se não em direção ao 
alto? A graça do Espírito Santo não admite morosidades». 
Por isso a pressa de Maria é ditada pela solicitude do servi-
ço, do anúncio jubiloso, duma pronta resposta à graça do 
Espírito Santo.

Maria deixou-se interpelar pela necessidade da sua prima 
idosa. Não se escusou, não ficou indiferente. Pensou mais 
nos outros do que em si mesma. E isto conferiu dinamismo 
e entusiasmo à sua vida. Cada um de vós pode perguntar-
-se: Como reajo perante as necessidades que vejo ao meu 
redor? Busco imediatamente uma justificação para não 
me comprometer, ou interesso-me e torno-me disponível? 
É certo que não podeis resolver todos os problemas do 
mundo; mas talvez possais começar por aqueles de quem 
está mais próximo de vós, pelas questões do vosso terri-
tório. Uma vez disseram a Madre Teresa que «quanto ela 
fazia não passava duma gota no oceano». E ela respondeu: 
«Mas, se não o fizesse, o oceano teria uma gota a menos».

Perante uma necessidade concreta e urgente, é preciso 
agir apressadamente. No mundo, quantas pessoas espe-
ram uma visita de alguém que cuide delas! Quantos ido-
sos, doentes, presos, refugiados precisam do nosso olhar 
compassivo, da nossa visita, de um irmão ou uma irmã que 
ultrapasse as barreiras da indiferença!

Quais são as «pressas» que vos movem, queridos jovens? 

O que é que vos faz sentir de tal maneira a premência de 
vos moverdes que não conseguis ficar parados? Há muitos 
que, impressionados por realidades como a pandemia, a 
guerra, a migração forçada, a pobreza, a violência, as cala-
midades climáticas, se interrogam: Porque é que me acon-
tece isto? Porquê precisamente a mim? Porquê agora? Mas 
a pergunta central da nossa existência é esta: Para quem 
sou eu? (cf. Francisco, Exort. ap. pós-sinodal Christus vivit, 
286).

A pressa da jovem mulher de Nazaré é a pressa típica da-
queles que receberam dons extraordinários do Senhor e 
não podem deixar de partilhar, de fazer transbordar a gra-
ça imensa que experimentaram. É a pressa de quem sabe 
colocar as necessidades do outro acima das próprias. Ma-
ria é exemplo de jovem que não perde tempo a mendi-
gar a atenção ou a aprovação dos outros – como acontece 
quando dependemos daquele «gosto» nas redes sociais 
–, mas move-se para procurar a conexão mais genuína, 
aquela que provem do encontro, da partilha, do amor e do 
serviço.
(...)

Uma pressa boa impele-nos
sempre para o alto e para o outro
Uma pressa boa impele-nos sempre para alto e para o ou-
tro. Mas há também uma pressa não boa, como, por exem-
plo, a pressa que nos leva a viver superficialmente, tomar 
tudo levianamente sem empenho nem atenção, sem nos 
envolvermos verdadeiramente no que fazemos; a pressa 
de quando vivemos, estudamos, trabalhamos, convivemos 
com os outros sem colocarmos nisso a cabeça e menos 
ainda o coração. Pode acontecer nas relações interpesso-
ais: na família, quando nunca ouvimos verdadeiramente os 
outros nem lhes dedicamos tempo; nas amizades, quando 
esperamos que um amigo nos faça divertir e dê resposta 
às nossas exigências, mas, se virmos que ele está em crise 
e precisa de nós, imediatamente o evitamos e procuramos 
outro; e mesmo nas relações afetivas, entre noivos, pou-
cos têm a paciência de se conhecerem e compreenderem 
a fundo. E, a mesma atitude, podemos tê-la na escola, no 
trabalho e noutras áreas da vida quotidiana. Ora, todas es-
tas coisas vividas com pressa dificilmente darão fruto; há 
o risco de permanecerem estéreis. Assim se lê no livro dos 
Provérbios: «Os projetos do homem diligente têm êxito, 
mas quem se precipita [a pressa má] cai certamente na ru-
ína» (21, 5).

Quando Maria, finalmente, chega à casa de Zacarias e Isa-
bel, sucede um encontro maravilhoso. Isabel experimen-
tou em si mesma uma intervenção prodigiosa de Deus, 
que lhe deu um filho na velhice. Teria todas as razões para 
falar, primeiro, de si mesma; mas não o fez, toda propensa 
a acolher a jovem prima e o fruto do seu ventre. Logo que 
ouve a sua saudação, Isabel fica cheia do Espírito Santo. 
Acontecem estas surpresas e irrupções do Espírito quan-
do vivemos uma verdadeira hospitalidade, quando colo-
camos no centro o hóspede, e não a nós próprios. Vemos 
isto mesmo também na história de Zaqueu, que lemos 
em Lucas: «Quando chegou àquele local [onde estava Za-
queu], Jesus levantou os olhos e disse-lhe: “Zaqueu, desce 



depressa, pois hoje tenho de ficar em tua casa”. Ele desceu 
imediatamente e acolheu Jesus cheio de alegria» (19, 5-6).

Já aconteceu a muitos de nós sentir que, inesperadamen-
te, Jesus vem ao nosso encontro: n’Ele, pela primeira vez, 
experimentamos uma proximidade, um respeito, uma au-
sência de preconceitos e condenações, um olhar de mise-
ricórdia que nunca tínhamos encontrado nos outros. Mais, 
sentimos também que, a Jesus, não Lhe bastava olhar-nos 
de longe, mas queria estar connosco, queria partilhar a sua 
vida connosco. A alegria desta experiência suscitou em nós 
a pressa de O acolher, a urgência de estar com Ele e conhe-
cê-Lo melhor. Isabel e Zacarias hospedaram Maria e Jesus. 
Aprendamos daqueles dois anciãos o significado da hospi-
talidade. Perguntai aos vossos pais e aos vossos avós, bem 
como aos membros mais idosos das vossas comunidades, 
que significa para eles serem hospitaleiros para com Deus 
e com os outros. Fazer-vos-á bem escutar a experiência de 
quem vos precedeu.

Queridos jovens, é tempo de voltar a partir apressadamen-
te para encontros concretos, para um real acolhimento de 
quem é diferente de nós, como acontece entre a jovem 
Maria e a idosa Isabel. Só assim superaremos as distâncias 
entre gerações, entre classes sociais, entre etnias, entre 
grupos e categorias de todo o género, e superaremos tam-
bém as guerras. Os jovens são sempre a esperança duma 
nova unidade para a humanidade fragmentada e dividida. 
Mas somente se tiverem memória, apenas se escutarem os 
dramas e os sonhos dos idosos. «Não é por acaso que a 
guerra tenha voltado à Europa no momento em que está 
a desaparecer a geração que a viveu no século passado» 
(Francisco, Mensagem para o II Dia Mundial dos Avós e do 
Idosos). Há necessidade da aliança entre jovens e idosos, 

para não esquecer as lições da história, para superar as po-
larizações e os extremismos deste tempo.
(...)
A minha mensagem para vós jovens, a grande mensagem 
de que é portadora a Igreja é Jesus! Sim, Ele mesmo, o seu 
amor infinito por cada um de nós, a sua salvação e a vida 
nova que nos deu. E Maria é o modelo de como acolher 
este imenso dom na nossa vida e comunicá-lo aos outros, 
fazendo-nos por nossa vez portadores de Cristo, portado-
res do seu amor compassivo, do seu serviço generoso, à 
humanidade sofredora.

Todos juntos em Lisboa!
(…)
Sonho, queridos jovens, que na JMJ possais experimen-
tar novamente a alegria do encontro com Deus e com os 
irmãos e as irmãs. Depois dum prolongado período de 
distanciamento e separação, em Lisboa – com a ajuda de 
Deus – reencontraremos juntos a alegria do abraço frater-
no entre os povos e entre as gerações, o abraço da recon-
ciliação e da paz, o abraço duma nova fraternidade missio-
nária! Que o Espírito Santo acenda nos vossos corações o 
desejo de vos levantardes e a alegria de caminhardes to-
dos juntos, em estilo sinodal, abandonando falsas frontei-
ras. O tempo de nos levantarmos é agora. Levantemo-nos 
apressadamente! E, como Maria, levemos Jesus dentro de 
nós, para O comunicar a todos. Neste belíssimo momento 
da vossa vida, avançai, não adieis o que o Espírito pode re-
alizar em vós! De coração abençoo os vossos sonhos e os 
vossos passos.

Roma, São João de Latrão, na Solenidade da Assunção da 
Virgem Santa Maria,15 de agosto de 2022. 

ACOLHIMENTO DA PARÓQUIA DO CAMPO GRANDE
Continuamos a dar a conhecer os rostos da nossa paróquia e o testemunho desta edição é da nossa cola-
boradora, Sandra Calheiros, que trabalha há cinco anos no Acolhimento Paroquial.

A minha primeira ligação à Paróquia do Campo Grande foi no ano 2000, aquando das 
Jornadas Mundiais da Juventude em Roma, onde participei inserida no grupo de jovens 
da Verbum Dei. Estava longe de imaginar que a minha vida voltaria a cruzar-se com esta 
paróquia, 15 anos depois, com a entrada da minha filha na creche e, dois anos, depois do 
meu filho. Mas essa ligação acabaria por tornar-se ainda mais forte, quando comecei a trabalhar
 no Acolhimento paroquial. Sempre cresci inserida numa comunidade, através dos escuteiros ou outros movimentos 
cristãos, mas poder pertencer a uma comunidade paroquial também a nível profissional tem sido desafiante, mas ao 
mesmo tempo muito enriquecedor. Estes cinco anos no Acolhimento fizeram-me crescer a vários níveis. O contacto 
com diferentes pessoas, em diferentes momentos da sua vida, ensinou-me a estar mais atenta ao outro, a “tentar” 
ver cada pessoa com os olhos de Jesus. 

O Acolhimento implica Dar e Receber, criar uma ligação de relação, de confiança, de respeito, de valores para com o 
Outro, porque a maioria das pessoas que por aqui passa procura quem as escute, quem as ajude num encaminha-
mento ou resolução de um problema.
Tento transmitir, a todos que aqui chegam, um sentimento de segurança, de amor e compreensão, sempre com um 
sorriso e uma palavra amiga, esperando contribuir para que o seu dia seja melhor, e que se sintam verdadeiramente 
“em casa”, verdadeiramente “ACOLHIDAS”. E é bom perceber que já nos procuram por isso mesmo, por se sentirem 
“ACOLHIDAS”, por se sentirem “em casa”, significando que conseguimos fazer o nosso papel.
Apesar de eu ter um vínculo profissional, aqui sinto-me muito mais do que uma funcionária, aqui sinto-me parte de 
uma família, de uma família com um Ideal em comum que é Jesus, a quem eu também dou o meu SIM!



A ACONTECER
MERCADO DE NATAL
Já abriu o Mercado de Natal no espaço do Acolhimento! Poderá encontrar ofertas 
simples e produtos ligados à tradição desta época. Ao comprar já estará a ajudar a paróquia!

FUNDAÇÃO AIS APRESENTA RELATÓRIO SOBRE A PERSEGUIÇÃO 
AOS CRISTÃOS NO MUNDO

JMJ LISBOA 2023 |  | Acolhimento de peregrinos

O acolhimento de peregrinos - de 1 a 6 de agosto 2023 - é uma forma fundamental de participar na Jornada Mun-
dial da Juventude, ajudando a que jovens possam ter a melhor experiência possível, e vivendo a presença de Jesus 
através da alegria do acolhimento! 

Para ser Família de Acolhimento na nossa paróquia é necessário:
- viver na zona geográfica da Paróquia, pelo que é importante confirmar se a sua morada se encontra no mapa dos 
limites de acolhimento. Caso não esteja presente, não se preocupe! Deverá proceder à sua inscrição como família 
de acolhimento junto da sua Paróquia de residência, mesmo que frequente e participe nas atividades da Paróquia 
do Campo Grande;

- que o responsável da casa seja maior de 18 anos;
- acolher, no mínimo, 2 peregrinos;
- disponibilizar uma área adequada para que os peregrinos possam pernoitar 
   (2m quadrados por peregrino, com ou sem camas - podem dormir no chão).

Não é necessário falar o idioma dos peregrinos que acolhe.
Para mais informações, contactar a Francisca Araújo (Equipa de Alojamento COP Campo Grande): +351 911 838 845 
ou enviar um email para cop.campogrande.jmj2023@gmail.com. O formulário de inscrição 
estará disponível no nosso site e através do QR Code que publicamos.

No dia 23, quarta-feira, às 17:30, a Fundação AIS vai apresentar 
na nossa igreja o relatório “Perseguidos e Esquecidos?”, pro-
duzido a nível internacional pela Ajuda à Igreja que Sofre em 
que são analisadas as situações de violência e discriminação 
contra os cristãos no mundo. A entrada é livre.

O documento permite constatar que, no período em análise, 
de outubro de 2020 a setembro deste ano, assistiu-se, nos 24 
países em observação, ao agravamento da perseguição aos 
cristãos.

Catarina Martins de Bettencourt, diretora do secretariado por-
tuguês da Fundação AIS vai apresentar o Relatório cuja divul-
gação está inserida numa iniciativa mais vasta, denominada 
“Semana Vermelha”, em que monumentos e igrejas estarão 
iluminados de vermelho simbolizando dessa forma a cor do 
sangue dos mártires cristãos.


